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BOLETIM COMERCIAL
Revista mensal de Inferesses economicos e comerelaes, sob os ausplcios da

"Associação Comercial de Florianopolis"

SEGURAI

I '

I

VOSSOS PREDIOS, MOVEIS, NEGOCIOS E ALUGUEIS

Na acreditada Companhia

"Aliança da Bahia"
- - FUNDADA EM 1870 --

E' a Companhia que oferece aos seus segurados as mais solidas garantias
PELO SEU GRANDE CAPITAL

PELAS SUAS AVULTADAS RESERVAS

PELAS SUAS EXTRAORDINARIAS RECEITAS

PELA SOLIDEZ DOS SEUS HAVERES

E AINDA PELA TRADICIO�AL PROHIBIDADE

CO:\10 COSTU�L\ SATISFAZER

OS s�us C2nccargos

P.\GA�IENTOS A' VISTA, LOGO APO'S A VERIFICAÇÃO DA

CASUALIDADE DOS SINISTROS

Capital realizado. . . . . . . . . . . .
. . . . 9.000:000 000

Reservas mais de. . . . . . . . . . . . . .
. .' 32.000:000 000

Receita em 1931, mais de. . . . . . . . . . . . .' 14.000:000 000

Rcspons-ibilidades assumidas em 1931, mui de. . . .' 3.000.000:000;;;000

Agencia e :-:ulJ.Agencias em todos os Estados do Brasil e no Uruguai. Regu-
ladores de avarias nas principais praças extrangeíras.

AGENTES EM FlORIANOPOllS
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REPRESENTAÇÕES
Rua Felipe Schmidt, 9 Sob". -)-(- Caixa Postal, 84

TELEfONE, 1620
Dvx 'AMOS, MOTORES ELECTRICO , TRANSfORMADORES M TERIAES PAfA INSTALA·

çÃO ELECTRI(A, MACHIl AS PARA PADARIAS; RELOGIOS PARA TORRES,
MACHL AS PARA E�CRITORIOS, COfRES, ARCHI \,_ S E MO-

VEIS DE AÇO, PORT O 'DULADAS, .\\ACHIl'\-\S
E MATERIAL PARA TYPOGRAPIA, M.\-

CH!. AS PARA TODAS AS

I.'OUSTRIA

AGENTES DA CIA. IMOBILlARIA (\OSMOS
REPRESENTANTES DA CIA. CERVEJARIA ADRIATICA

oo���*���oooo
��������OOOOOO�OO

Fabrica de Moveis
Catarinense

- DI��-

PAULO SCHLEMPERPBtl�O �e Moura Ferro
- - � ..�

---- ADVOGADO �
Deposito c Escritorlo

TELEFOXE, 154R

�ua fZ'rojano, '.,. 1 sob.
Rlla COII,'(llIWil'O �b1bt N. 1�()

I: 'I iII:! "ii !tna PI'flro II o

Telefone, N. 278
f'LOIII \\IIPOLl�
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BOLETIM COMERCIAL
Publicação mensal de interesses economicos e comerciais

Sob OI auspicios da Associação Comercial de Florianopolis

II I _j lí

DIRETORES: I III «Para que uma associação comercial possa
Teodureto Avila

I
atuar com eficiencia, antes ne tudo é necessa-

Florencio Costa
rio que os comerciantes se inscrevam no qua-
dro social, proporcionando a renda necessaria

Laercio C. de Andrada � para o custeio dos seus serviço e que se con-
--

Ii greguem, apoiem e deem mão forte á ação da
._

OERENCIA: sua Directorias.i-- Albano Isler, delegado da
Camara do Comercio da cidade do Rio Grande.-

Alsociação Comercial de rlor)�Dopolis

I
Diretor da Federação das Associações Couier-

Rua Conselheiro Mafra, 21 (sobr.) eiais do Brasil.

__ )L i,- II

Associação Comercial de florianopolis
UM BIMESTRE DE GRANDE REALIZAÇÕES

Eleita em 12 de Abril e das concorridas semanais da
empossada a 13 de maio des- Associação revela, que sobeje,
te ano, a atual direto! ia da a larga soma de medidas to
Associação Comercial de Flo- madas no sentido de benifi
rianopolis tem estado, sobre- ciar o nosso comercio e a n0S

modo, á altura das grandes indústria.
esperanças nela depositadas Consta do registro social
pelas firmas associadas da que a A. C. providenciou jun
nossa mais alta corporação to a chefatura de Polida para
das classes conservadoras. aumento do numero de praças
Continuando as tradições de que zelavam pela segurança

operosidade da Casa, a nova da zona comercial desta cida
Diretoria não tem poupaco de; oficiou e telegraphou va

esforços nem medido cancei- rias vezes ao Convenio de Fre
ras para a realização dos ele- tes, no Rio, pedindo urgentes
vndos objetivos sociaes providencias no sentido de ser

Animados pelo apoio do harmonisada a tabela de fretes
com r .io e indusrriu loca 1, maritimos vigorando neste Es
sentindo toda a importancia tado com a de outras unida
que decorre da sua in .cstidu- des da Federação; telegraphou
ra, ma .imé, nos dias penosos oficiou ao sr. Mini tro .ia Fa
que através rimos, o sr. Theo- z aud a apoiando a idéa da ani -

uurcto A .ila, pt' sid nre, e seus I tia �fi, cal e lembrando medi-
..d ignus colcgu do Diretoria I das uavisadoras para o o-

tem envidado todo os c foro, mereio através o dias aprcon
(:0 pUI <1 (' rrcsp nele!' l� con- sivos de agora; ofi iou ao sr.

Jiunça d�1�; t']:1 ses couscrvado- Interventor Fodcrul do Esta
rus Ui) utll�:<:J.\1 l)(ltlt'ÚVêl Ü ori 'n- do e ti 1301 'U Oficial do cuí ',
tadorn <in b. o 'ia<:J. C rner- m itoria. sobre remes a d
ciul de Floriauopolis. mo .truario ti Expo içã E 'ta-
Dois mêse , apenas, íe traba- dual .le Vitoria, telegrafou á

lho, e ja é graudc o ac rvo Associação Comercial do Rio
l'e S rviços pre-stados ú causa de Janeiro, varia v ze " obre
tom irciui e industrial da no . a fiscalização do imposto sobre
sa terra pola atual diretoria v ndas merc: ntis no J':stado;
da A, 'ame) ciul. ticiou ao n 'legado Ger.il da
Um rapid olhar pelas atas Exposí ão E tadual de Vitoria

comunicando ter convidado o

dr. Admar Grijó para repre
senta-la naquele certamen; ao

dr. A. Grijó, sobre o mesmo

assunto; oficiou ao sr. Minis
tro da Educação e Saude Pu
blica, apelando para que seja
revogado o decreto que cria a

sobretaxa de 200 réis do im
posto do selo, aplicavel a todos
os documentos que contenhan
selo; oficiou ao sr. Comandan
te do Centro de Aviação Naval,
neste Estado, dando informa
ções sobre c tações durante o

segundo semestre de 1930; ofi
ciou ao sr. Provedor da Ir
mandade do . J. dos Passos
e Hospital de Caridade, dando
testemunho des reais serviços
humanitários que o Hospital
"em pra tando ás classe po
bre da idade; oficiou á As
ociação Comercial d . Paulo
obro a lu. Feira internacional
de ..\mostras; oficiou á Supe
rintendencia do Comercio de
Marleiras, no Ri sobre o Me
morial aos Madciren e do
Bl'u ii; á Associação omer

iul de Joinvile, obre o mes

mo a sunto: ofi iou ao sr. Mi
ni str da Fazenda encami
nhando um Memoriai obre a

disparidade nos fretes mariti
mos deste Estado, comp rrado

C níinua na pagina seguinte
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Associação Comercial de Florianopolis
UM BIMESTRE DE GRANDES REALJZAÇÕES

(Conclusão)

I PROTESTO DE D1&N1D4IIE I
Nucleo de reservas eon-

.,

tas, Rio de Janeiro, Repar 'çãoservadoras que os gover- com outros .portos brasileiros;
de Estatística do Estado; José

-

b it ao mesmo titular, fazendo uma
S t

.

Associação
nos nao sa .em. apr_?veI ar longa �xposiÇãO sobre a s�tua. F. Lima, an os.-o comercio ] á nao pro- cão precaria do comermo e Comercial de BIsumpenaul; Acze.

.

tra 'I

t
-

da vedo Marques, . au o; a-
testa, pois, apenas, .co� apelando para a decre açao

mara do Comercio Exportador,
a taxação elevadissima, anist�a fiscal, ampla; ao m;�: S. Paulo; M. de Matos & Cia.,
mas principalmente con- mo titular solicitando adma S Paulo' E v Buettner�ia.,1 é

-

d tatuo quo ore·. , .
tra O �odo pelo qua ���:� t�rffario �té que haja Brusque, e outras.cobrada: que O despo

uma orientação firme, conse-
Alem desse grande trabalhojem, mas ,9ue, ao !nenos, quente dos trabalhos ,da. Oo- €las suas semanais, a diretorianão o humilhem! Nao ho�· missão Revisora d.e rarlf.a�; esforçou-se pelo aumento dove nenhum grande mOVI, oficiou �� sr. Prefeito MumCl� quadro social, te?do, só nestesmento nacional, que não pal, solicitando um praso pa dois mêses, duplIc�do o numetivesse tido o apoio. não ra o� .dev,odore� de Impostos

ro de firmas associadas, o que. . . m umcrp a IS satisfazerem, sem
é indice de uma fase de gran-raro,. o SaCnfl?lO do �o- multa, os seus d��itos para. com des prosperidades para a forte

mercio, Jámal � ocorr e� a Prefeit';lra; OfICIOU ao sr. De-
organização de classe que é a

uma campanha filantropi- legado. FISC!l1 co�sultando s�· Associação Comercial de Floca ou patriotica que não bre exigencias ultimamente fel' rianopolís.
.

b d tas por fiscais de consumo em
. "

tivesse, en c3: e ç a n 0- a
varias zonas do nosso Estado. O "Bol�tim Comercial, quecusteaJJdo·a,flguras r.epre- A Associação Comercial deu por quasi duas decadas vemsentativas do comercio, da mais informações comerciais e acompanhando todo o tl'a�aiíndustria e da lavoura de carater reservado âs fir- lho fecundo da A. Com�;cIa

'
.

'.

FI' r egosua-so
classes que são em toda mas e entidades seguintes: de orlanOp? IS, .r

,

d d '. René Amorim, de S. Paulo; com a nova diretoria pela sua
a �arte, as ver a eiras

Pires Filho, de Recife; Odilio operosidane tão ca "?almentevehiculadoras do progres- Lajo, Piaui; Carlos Maia d'Amo- manifestada neste bimestre deso material e cultural dos rim, Recife; Associação Comer- trabalhos e congratul�.se compovos. Por que, então, de- cial de J,oi:1vile: Alves de 9a'21- a Associação Co�ermal pe}:Pois de arrecadar nessa pos & Oia., Pará; Assoeiação obra altamente valiosa que eC-I S PI' J
-

I' d no meio co-
energia vital do p aiz toda omercI�. de . au o, oa? vem

. r�a IS311 ,o
.

t t' d Bayer, Tiiucas, Elzemann Froí- mercio-industrial desta praça.
a r c c e i a man ene ora
dos orçamentos pub licos,

""""� -e- -»<Z>,._"" ..."" <» <Z><Z>«>- ec _'" ''''�'''''<s>'<2>'''�
o delegado do poder ofi- ��<O�����'-�-0-��<Zr!"Ú4?@'�..._;� �� '''''�_"?cial deve encarar o co.
merciante como a um la- te, uma reação foemida'l sas da Nação, mas estadrão, a um patife, a um vel, de norte a sul, uma nos integrará na coruufalca truei ro? Com que reação mascula e incon-: nhão dos seus orgãos. deatrevido. direito .s� erige di�io�al, .

que mostra ao I benernerennia e de d.�t�esse espírito policial com paiz inteiro que o cou.er- çao, Formaremos, definique o fisco olha o homem cio tem a conscie::cia da tivarnont , a m ntalidadque não vive dos orça- sua força, da sua signí- nova, cs �larfceremos àmentes governamentaes� ficação, da sua utilidade, opinião publica a nossoQue errónea o torturosa dos seus servi os, do seu respeito, .olabor-aremosdoutrina é essa que faz merecÍIuento, do seu pa- decia radamente na adrnido que paga um indigno triotismo, -_ 0, portanto, tração da República.
te do que recebe um pu- tem o àiroito de ser acanídor? Oontra isso, sim, tado. Nós sustentaromos,é indispensavol, é urgen- como sempre, as despe.

Palavras do Sr. Serafim
Valandro no banquete de 30
de Abril.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Amnistia fiscal

BOLETIM OOMERCIAL-

"O chefe do Governo Pro
visorio, usando as atribuições
que lhe confere o artigo pri
�eit·o do �decreto numero
19,398 de 11 de novembro de
1930, considerando que as dif
ficuldades economico-financei
ras do paiz. em grande parte,
são o reflexo da consequenora
da situação mundial e ator-
entam mais direta e ime

diatamente o commercio e a

industrie: considerando quo
muitas multas impostas pelas
Repartícões Fiscaes por infra
ção nas leis e regulamentos,
«mbora tenham sido Iegalrnen
te impostas, constituem no mo
mente uma série de gravames
àquelas classes; cons iderando
que assim tudo o aconselha
li atender essa dificil situação
e embora abrindo excepção
especial, um dos meios lpossi
\ eis é a decretação do cance
lamento das multas, sem corntu
do descurar dos interesses da
Fazenda; considerando, porém
que as penas: aplicadas em
virtude de sonegação de im
postos e taxas de adultera
ções ou falsificações de mer
cadorias ou valores ou docu
mentos bem como das decor
rentes de contrabando não me
rece por sua natureza ser relo-

res.vada; considerandoque essa res-
. ,

triçào de caracter legal exigida ALt. 3° - Os contl'l�umtespela moral administrativa não I que, a,ntes ,da procedimsnto
trará desigualdade no trata- adm inistrativo ,e dent,ro. domento porque os contrib'rin- praso estabelecido: p�ImRl�o,tos de bôa fé participarão do apresentaram ás estaço�i, fisbeneficio quo lhes é assegura- caos o pagamento, da dI.vlli� e

do cem o desafogo que esta �n fazenda publica, flC�rao
'+ medida final lhes proporciona- isentos ,das multas previstas

rú; doer ta: pelas leis e regulamentos.
Artigo 4° - Ficam também- Art. 1° - até 31 do agos- reveladas quae quer multasto do corrente armo, 'nos ca- aplicadas em simples infraçõessos com as restrições indica- regulamentares, onde não tedas neste decreto , será por nha havido insufiencia ou faltatodas as repartições da União de pagamento de selo, imposconcedido o seguinte: Pr'imei: tos, taxas ou outros quaesquer

, ro pa�amento livre e sem a contribuições fiscaes. Serú,ienr spetlva, �lulta, de mora para entretanto, aplicavel a revelatoda a divida fiscal, qualquer I ção no caso da infração do
que seja a sua natureza.

\ artigo 30, alinea A, iniciaes
Segunda - Creação <ia mul no 1. e 2, urtigas d» du reto

ta devida no lançamento ex
oficio por falta de declarações
de rendimentos, desde que os
devedores do imposto satisfa
çam o pagamento principal.
Terceiro - dispensa de toda

e qualquer revalidação uma
vez pago o imposto simples.
Quarto - Perdão de 50%

das multas aplicadas por falta
ou insuficiencia de pagamento
de impostos ou taxas. salvo para
aqueles cujos processos ocor
rem em circunstancias eviden
ciando a existencia de artifi
cio ou dolo.
Art. 2° = Não poderão go

zar dos favores (Ira estabele
cidos os que tenham sido mul
tados por possuírem ou terem
feito uso de selos já servidos;
por adulteração ou falsifica
ções de mercadorias ou valo
res ou documentos ou simula
ção destes que sonegarem im
postos ou taxas com evidente
dolo ou má fé, ficando tam
comprehendidos por falta OU
insuficiencia de pagamen to de
impostos e que hajam incor
rido em multas provenientes
de contrabando, descaminhe,
diferença nos direitos adu
neiros ou falta da declaração
de valor das faturas consula-

n. 17.333, de 19 de novembro
de 1926, desde o momento em

que foi lavrado o auto das
férias já estivessem devida
mente lançadas.
Art. 5°. - As dividas ajui

zadas serão pagas com exclu
são das postas procuratorias,
taxas ou quaesquer outros
elementos das Repartições on
de tiverem sido inscriptas in
dependente de guias expedi
das a juizo federaL
Efetuando-se o pagamento

as Repartições solicitarão das
competentes a u t o ri d ade s o

cancelamento da respectiva
divida.

Paragrafo unico: - Por es
sa arrecadaçáo nenhuma van

tagem será abonada sob qual
quer titulo, aos cobradores
ou outros funcionarios da
União.
Art. 6' - Os beneficios de

correntes deste decreto não
darão direito á restituição das
amortisações ou pagamentos
já feitos por conta das divi
das fiscaes bem como a cus
tas ou emolumentos ou outras
despezas [udícíaes já realiza
das e não se aplicarão tam
bem aos processos que forem
iniciados nem aos impostos e

taxas cobraveis depois da sua

vigencia.
Art. 7' - Os favores ora

concedidos serão aplicadas a

qualquer instancia nos pro
cesses pendentes da decisão
desta, quando fundada.
Parag. primeiro - Inciso,

caberá recurso ex-oficio na
fórma da legislação em vigor.
Art. 8' - As reclamações

decorrente desta lei erão
encaminhas ao Conselho de
Contribuintes na Iórma do de
creto n: 20,3� O de 31 de agos
to de 1931.
Art. 9' - O presente de

creto entrará em vigor na
data da sua publicação. Fi
cam revogadas as disposiçõ
es em contrario."
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(Cont'nua na pagina seguinte)

BOLETJM COMERCIAL

o novo surto da Associação Comercial de florianopolis
Graças aos esforços de um grupo de associados da Associação Comercial de
Florianopolis, essa alta corporação de classe verificou em seu quadro social

um consideravel aumento de firmas comerciaes desta capital.
Até o momento do registro deste significativo fato, eram as

seguintes as firmas componentes do quadro social:

EM FLORIANOPOLIS Esteíano Savas Manoel Sergio Vieira
.

- Heitor Blum João Joaquim da Cruz
Angelo M. La'porta & Cia. Firminio Lourenço Orlando Damiani
Carlos Hoepcke S. A. Oscar Pinto da Luz & Cía, João Camargo ..
Costa, Bayer & Cía. Mello & Pereira João Augusto de Lá MartiniereBanco do Brasil Oscar Cardoso Bruno SpoganitzJosé Daux Mario Mello Nabuco Duarte Silva
Brando & Cia. Haickal Massad Paschoal Simone S. A.Alberto Entres VirgílioMoura Severo SimõesBusch & Cia. Felix Boabaid Manoel CoelhoFabrica de Bordados Elyseu Di Bernardi Carlos GalluffCasa Moellmann S. A. José Jorge Manoel Martins de MelloRaulino Horn & Ferro Villy Gruner Jorge TríantafílllaBanco Nacional do Comercio Barnabé da Silva Dutra Cardoso & CiaEduardo Horn Paulo Zanini & Cia. Estefano Kotzías & FilhoCompanhia T. Luz e Força Th. Avila & Cia. José de Oliveira CarvalhoJoão Moritz José Mansur Theodoro ComelliJoão Testa João A. Dau.ra Procopio BorjaOsvaldo L. Haberbeck Paulo C, Posito M. G. VieiraVva Antonio Perrone João Domingos da Silva José Francisco GlavamOlivio J. de Amorim João Pedro Silveira de Souza Alvaro Soares de OliveiraTheodoI'o A. Ferrari Chaves & Cia. Faraco & IrmãoCarlos Remisck João Moura Junior Demetrio CamburisErnesto Riggenback A. SaIles & Cía Apostulo KominosSyriaco Atherino & Irmão Oscar BonasSls Sebastião VieiraJoão Nicolau Jorge C?st'!- ,& Cia.. Miguel MandalisAnastacio Kotzías DlODlS,lO Damla�i Domingos Josê da SilvaJosé Moritz I FranCISCO Nappí Guilherme ÁvilaUnião Mercantil S. A. N�rber.to Domingos da Silva Elias AvilaCampos Lobo & na. J

-

UI éComité ('utharinense
re JSS a, Noberto Euelides & Irmão

Roberto Soares de Oliveira Rodol�h? HlC�el & ia. Adolpho Reis
Romanos & Irmão

PatroclDIO Or,lqueS Osvaldo Heis
João Di Bernardi

ouza & Podlack Cominos Lacerda
Lívoníus & ( ia

João Gonç!llves Arnaldo Vieira de Mello
Jorge Salum &' Cía, Jorg� �arrldo �ortella Augusto M. de OliveiraCorsíní & Irm ao T fi'

,Elias Paulo Híldeb d V
u 1 Amím & Irmãoran o az P Iíd

.

\ I '1René Barreau (.-\eropostale) Bousfield & C·
o 1 ono .",m.ara e 1 Vil

Carlos l\1ayer F'
la, Vasco Gondím

Barreto Lima & Cia.
ranClSCO de A. Machado Muller & Irmão

J F. Mello
F" _osé AUgusto Farias Mello & Silva irmino Joa? Raffs

Loteria do E, de ',Catarina Anastacio Katcipes Donato Barbí
Adolpho Boettcher A t

'

KCasas Pernambucanas
n ODIO atcipes El\l BRUSQUEJoão MeiraAntonio d' Acampora José Rosa CheremEduardo J, d08 Santos Mario. Moura & Cia.Otto Beruharàt Rosa,lIna Rogick CamposNocetti & Cia.. EuclIdes José da UvaErnesto Beck & Cía.

.
João Baptista BerretaCompanhia N. de N. Costeíra André Mayckot'FilomenlJ & Cia. Miguel �falty

K V, Bucttner & Cia.
Hippolito Boiteux & Cia

�l\1 ITAJAHY
I

Fabrica de Papel
Malburg & Oía.
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tiotE'rI COMERCIAL

I�������_������������IC
O PARTIDO ECONOMISTA
(Palavras "O Dr. Serafim Valandro, no banqnete do dia 30 de Abril)

Como consequencia das considera
ções acima expostas, urge que as nos

sas classes se organizem em partido
politico, que se poderá denominar por
exemplo: «Partido Economista».

A fundação do Partido será promo
vida pelas Associações Comerciais In
dustriais e Agrícolas, mas se proces
sará e viverá fóra delas, como orga
nismo autónomo e a parte, de modo que
cada Instituição permaneça, como até
aqui, isenta de qualquer eiva de com

petição ou individual e continue um

campo neutro em que todas as idéas e

todas as pessoas se possam encontrar
na defeza, sem treguas, dos interesses
diretos e quotidianos da classe, seus

ramos e sub-rarr os.
Os presidentes desses centros terão,

por si ou por seus delegados, assento
nos conselhos do partido, de modo que
as decisões e as escolhas deste repre
sentarão, impessoalmente a vontade co

letiva e não a preponderancia indivi
dual de ninguem... Oumpre, pois, que,
quanto antes, a Associações Comer
ciais, Industriais e Agrícolas tomem a

iniciativa desse inadiável movimento,
designando, desde logo, um comité nu

clear, que estude e assente as bases
fundamentais e as linhas mestras da
nova organização cuj as mínucias não
cabe aqui especificar.
Nos limites desta palestra cordial,

em pleno dia de trababalho profissio
nal, não me sobej a tempo, tão pouco
para traçar diretrizes do novo parti
do. E quando me sobrasse lazer. me

faleceria autoridade para tanto, pois
é essa, =xatamente, a tarefa relevante
que se atribuirão os fundadores da en

tidade politica representaiva do pen
s amento dos que trabalham e produ
zem.

.1

Seus rumos gerais foram delineados
pela propria critica, que venho fazendo.
como interprete da opinião de nossa

classe.
Estou certo, outrosim, que a atuação

do Partido Economista com a creação
das legislaturas têcnicas, condusirá a

uma revisão geral das leis tributarias
para a elaboração de um Codigo unico
de contribuições e fiscalizações Iede
rais, do qual sej am banidas todas 3S

inuteis complicações, evitando se os

atuais e interminaveis deveres buro
craticos para os contribuintes e a mul
tiplicidade de incídencias fiscais sobre
o mesmo artigo ou sobre a mesma ati
vidade comercial ou fabril; banirá a

falsa noção de que a multa é receita
publica, em vez de advertencia penal
e de que é gratificação do funcionario
em vez de arrecadação extraordinaria;
imprimirá aos orçamentos uma foição
cientifica, com determinações perma
nentss e dispositivos anuos; dar-nos-á
sístema bancario digno desse nome,
credito pessoal e credito agricola; li
bertar-nos-á do castigo publico á pro
duçãc que são os formidaveis impos
tos de exportação e emancipará o co

mercio do jugo da escravidão em que
vive, tabelado, regulamentado, cohibi
do; defenderá o labor do nosso povo,
quando cercado pelos fogos de barra-

gem simultaneos e impiedosos do fis
cos municipal, estadual e federal, re

caindo não raro sobre as mesmas

fontes de produção, combaterá as pre
rogativas r nacronicas da Fazenda Pu
blica em Iace dos Tribunais: barateará
e apressará a justiça que, demorada
e cara, é a denegação de si mesma

e assegurará a independencia do ma

gistrado para que as sentenças se

jam a verdade.
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•

o BRAS·IL EM 1931o novo surto da As

sociação Comercial de

florianopolis
(Conclusão)

EM JOINVILLE

Henrique Jordam & Cia

EM ESTREITO

Antonio Augusto Lemkuhl
Domingos Cioffi
Mariano Agostinho Vieira
Nestor Carreirão
João D. Lacerda

EM LAOUNA

Carlos Hoepcke & Cia.

EM S. FRANCISOO

Carlos Hoepcke & Cia.

EM NOVA TRENTO

Fabrica de Tecidos Renaux

EM TIJUCAS

Atanasio A. Bernardes
João Bayer
Vva Joaquim Quintino & Filho

EI\1 BIGUASSÚ
Francisco Roberto da Silva
José João Müller
João Romão ardá
Geraldino Azevedo

ElYl SANTO AMARO

Jorge Nicolau

EM S. JOSÉ
JOão )1. Pacheco Junior

EM PALHOÇA
Juliano Luchi
Baasch & Cia.

EM C_\:\'.\SVIERA8
Leonel Pereira

Superfitie,8.511.189km2; População (estimativa a 31 de De
zembro de 1929), 40.272.650 habs.; Ano comercial de 1930 expor

tação 2.907.354:477$. (S. 65.745.925); importação 2.343.704:936$
(S. 53.618.511); Saldo da. balança comercial 553.549:541$ .

(S.U.127.414); Divida externa da União a 31 de Dezembro de

19BO: Libras, 100.569.751-0-0; Dclares, 143.336.993.00; Francos

(papel) 135.778.500.00; (onro) 193.556.110.00. Amortização da. di
vida externa no exercício de 1930: Libras, 2.634.837-0·0; Dolares,
4.797.146.65; Franeos, 1.898.424.00. Rendas das Alfandegas em.

1930: 766.883:576$. Numerario em circnlução a 31 de mal ço de

1931: 2.543.304:392$. Imigração no ano de 1930: 67.066. Exten
são das estradas de ferro: 32.478 kms. Extensão das estradas de

rodagem 113.569 kuis.

Principais produtos da safra agricola de 1929/30
EM TONELADAS

Algodão em rama, 126.726; Alfafa, 192.980; Arroz, 956.4.97
As ficar, 1.020.302; Cacau, 64.545: Café, 1.3CO.657; Farinha
de mandioca: 847.966; Feijão, 659.364; Fumo, 88.234; Herva
mate, 186.130; MilhlJ, 4.416.753; rrrigo, 170.541 Oôco da Baia,
(centos) 1.463.773; Laranjas, (caixa') 7.339.700; Bananas (cachos)
51.314.000; Abacaxis, (nniJ.ades) 62.786.300; Aguardente e alccol,
(hetáres) 1.649.692.

������������������������
����������������������
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Srs.Comerciantes e Industriais
LEIAM O

"B O L E TIM C O M E R C I A L"
II (fUNDADO EM Y 918)

E UTlL I?o.rque é um repositório de informações fidedignasd�s aCbvld.ad.es comercio-industriais do r.stado, e porque pubhca estatística de pro�ução importação e exportações cio
Brasil, cotações de títulos, tabela de cambio, etc., etc.

E' AINDA COLABORAÇÃO DE Tr:CNICOS SOBRE
ASSUNTOS DO MOMENTO RECONSTRUTIVO, QUE PASSA.

tia 13 anos que se publica ININTERRUPTAMENTE
E É DISTRIBUlDO GRATUITAMENTE ÁS CORPORAÇÚES

COMERCIAS DE MAIOR RELEVO NO PAIZ E NO EXTERIOR
o anuncio feito no BOLETIM COMERCIAL é meio eficaz de

Alta Propaganda

Informações:-RUA CONSELHEIRO MAfRA, z:
fLORIA'�OPOLIS - STA CATARINA
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Introdução ao relatorio apresentado pelo sr. florencio T. da Costa
á Assembléa Gelai de 13 de maio do corrente ano.

Ao entregar hoje a direção
da Associação Comercial de
FLORIANOPOLIS � nova Di
retoria, cabe-me agradecer ao
Comercio da Capital as dis
tinções com que me honrou
durante '0 largo tempo que
ocupei, com muita deficiencia,
o "cargo de presidente.
Comercio honesto, pacato,

merece que os BQUS interesses
sejam apadrinhados junto aos

poderes publicos, por quem,
dedicando verdadeiro amor á
classe, saiba desempenhar-se
cabal e desassombradamente
das responsabilidades que as
sumir na Diretoria da Asso
ciação Comercial.
Aqui, nesta casa, vem ecoar

todas as dificuldades da crise
economica e financeira por que
atravessa o Paiz, na parcela,
aliás importante, que nessa cri
se cabe ao comercio de S. Ca
tarin.a Aqui, vem se refletir
com toda a intensidade, os

queixumes da c 1 as s e, diante
dos rigores de um fisco im
placavel, cégo a todo o clamor,
a todas as circunstancias des
favoraveis do momento, fisco
rigido e intransigente, na apli
cação de regulamentos draco
nianos creado num ambiente
todo infenso ás classes con

servadoras, venais e contra
ventoras, segundo o criterio
da burocracia administrativa.
Aqui chegam continuamente
as reclamações do comercio,

� contra o peso exagerado ?os
impostos federaes, estaduais e

municipais, que se chocam nu
ma luta de compotíções extor
civas, apavorantes, gra ando
muitas vesss no seu aspeto
tríplice, porem com denomina
ções niíerentes, um mesn�o ra

IDO de atividade produtiva.
,

A Associação Comercial para
cumprir sem falhas o seu de
ver, necos ita receber e trans
mitir a quem de direito tod�s
esses queixumes e reclameçõ-

es, sem arrefece-las ou atenua- que apareça çom o titulo de
las, sejam quaes forem os mo- FuncionarlodaFazenda." - - -

-

tivos em contraposição.
A responsabiliJade que assu

me a nova Diretoria, neste
momento, de reconstrução do
Brasil, é sobremodo pesada,
porque o Governo Provisorio
cogita e a lei eleitoral estabe
lece, - da organisação de clas
ses para colaboração eficiente
nos destinos politicos do Paiz.

Ha poucos dias foi levanta
da no Rio a idéa da creação
do "P a r t i d o Economista",
formado pelo Comercio, La
voura e Industrla, para ampa
rar o interesse das classes con
servadoras até agora parasi
tadas e exploradas pelas de
mais classes dirigentes do Paiz

Esta ideia partiu do presi
dente da A. C. do Rio e reee
beu desde logo franco apoio
da opinião, sendo muito pro
vavel que a A. C. de Floria
nopolis receba convite espe
cial para colaborar na forma
ção desse partido nacional; que
agirá f6ra das A. C. mas será
por elas assísrído e pretigiados.
O presidente da A. C. do

Rio, Sr. Serafim Valandro, ao

expôr as bases do PaI tido Eco-
• • I

nomísta, em resumo, aSSIm Ise
expressa, referindo-se .aos ri
gores do fisco: -

" O 'montan
te da percentagem fiscal é tão
alto que o erario publico é o

socio leonino do comerciante:
� leva-lhe a maior parte dos
lucros, não trabalha, não pro
duz não corre risco, e ganha
assim até o ultimo instante do
aniquilamento do negociante.
E pOÍ:::, que é afinal um socio,
modificou a seu geito a legis
lação até ao ponto de arreba
tar do negociante o sigilo pro
fissional, que o codigo lhe 2's
rante, expondo os livros co

merciais ao exame bisbilhotei
ro do primeiro desconhecido

A A. C. de Florianopolis
tem mantido com os poderes
publicos municipais e estaduais
as relações mais cordiais, sa
lientando-se o i n t e r c G m b i o
constante de informações e da
dos estatísticos.

As instituições congéneres
mantiveram conosco, neste pe
riodo social, a mesma valiosa
correspondencia, de mutuo in
teresse, colocando-se nossa A.
ao lado de [suas co-irmãs em
todos os movimentos que vi
saram o interesse coletivo.

O Boletim Comercial que, ha
trese anos, vem. sendo o por
ta-voz dos interesses das clas
ses conservadoras, nesta capi
tal, suspendeu nos ultimes
tres meses sua publicaçõo pe
las dificuldades na obtenção
dos recursos necessarios á sua

manutenção, E s t a mos cer
tos que a nova Diretoria re

conhecendo a necessidade de
ser mantida o seu orgam ofi
cial, removerá facilmente os
obstaculos do momento, con
tinuando o Boletim a manter
a sua galharda posição no
seio do comercio local.

A A. C. continua a dar todo
o seu apoio moral á. beneme
rita escola de comercio que é
o Listituto Comercial, já no
decimo quarto ano de sua
existencia. Favorecendo sobre
maneira moços pobres, empre
gadosdo comercio,aA. tem mo
destamente auxiliado esse ato
de benemerencia da direção do
Instituto. que mantem gra
tuitamente em suas aulas va
rios alunos reconhecidamente
pobres e de capacidade apro
veitavel, bem corno a redução
de ta. a de muitos outros d�
poucos recursos.
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: 'COMPANHIA ITALO-BIUSILEIRA DE-SEGUROS GERAISl :CAPITAL INTEIRAMENTE REALIZADO

: Rs. 5.000:000$000 :
m3 SÉOE: SÃO PAULO, RUA 15 DE NOVEMBRO, 26 00
00

I

E' A COMPANHIA QUE DEVEIS I COND:CIONALMEMTE PREFERIR PARA VOSSOS SEGUROS. 00
� fogo, A\aritimos, ferroviarios, rida, lnlortunios Individuais e

m:.!zss Responsabilidade Civil. �

00 ,\$ 1.1: ir.l' de 'e'!Uros de Vida da Companhia Italo-Bm�ilelra Ile Sel1uros ({erai� são miÚ modicas tIo (1116 a� di suas cong6nre� 00
00 COJldiçÕC2S de! !lpo'icC!s 'í&cn�CI(íssimQs 00
00 I bl ,idil�GI': do: ,illi�lro rapiuik c ilú Ia c�lIlfinllada� por imrlllcro atrslados esrontaneaUleule flJntcriuns Jlor �cgumdos beneficiado �
�

I
Agente para todo o Estado de Santa Catarina

�
� PATRICIO CALDEIRA DE ANDRADA 00
00 L Rua Conselheiro Mafra, 33 --- Sobrado - fLORIANOPOLlS �'

�����OO������������m�m��

o Gnsfifulo ComC!l!cio( de g:(ol!icanopolis.
COM TREZE (13) ANOS De VIDA, E COM UMA CENTENA DE

GUARDA-LIVROS DIPLOMADOS A ATESTAREM A EPICIENCIA DE SEU ENSINO

ESTÁ HABILITADO A PROPORCIONAR TODOS OS MEIOS PARA VOS PREPARAR

DES CONVENIENTEMENTE ÁS GRANDES OPORTUNIDADE DOS DIAS DE AGORA.

As CASAS COMERCIAES E OS BANCOS RECLAMAM HOMENS PREPARA

DOS PARA AS SUAS ATIVIDADES PAGANDO OS MELHORES ORDENADOS.

MAT R I CU L A E-V o S, H O J E, No

INSTITUTO COMERCIAL DE FLORIANÚPOLIS
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� Farmacia e Drogaria

I «f)llodC2rnO»

a EDUARDO SANTOS �

I
Laboratorio dos Produtos "PULMOGYL" "ASCAROL" e "(}OTTAS

. BRANCAS" A Farmacia que mais lhe convem pelos seus modicos

preços - Escrupulo e enorme variedade em seu stock de tudo

�1@ quanto respeita a esse ramo de negocio - Perfumarias dos

00 m=lhores fabricantes.

; IMPORTAÇÃO-EXPORTAÇÃO = VENDAS POR ATACADO E VAREJO �
I Praça 15 de Novembro, 27 - Telephone: 1375 I
�OO�Ê'.§Ir���CB�'�lf�l��ml.1R���·�(0mm?�CD�,-�Gi:"'�í��m�..�

I
Novidades quínzenaes dos ultimos modelos em sapatos de sen=. ��Preços exesivamente baratos e sem competencia Ohapéos, camisas e

artigos em geral para cavalheiros, e Para revendedores do
�

interior preços de fabrica. Antes de fazer vossas compras de �
calçados não deixas de visitar primeiramente a 00

00
00
00

BOLETIM COMERCIAL

A RAINHA DAS CASAS DE CALÇADOS

RomanelliEdmundo

Praça 15 de Novembro, 24 (Baixos Hotel Moura)

�
�
;

I CASA RIVAL
���gj_�iNY7NVl'" )�����
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INICIA�I-SE AS ESTAÇÕES DE OURA E},-I

Ca das da Imperatriz
A melhor ESTAÇÃO DE CURA e a mais requintadamente familiar.

Banhos em agua potável a 40°, Diarias módicas com direito a BANHOS A VON
TADE fornecendo a Empresa toalhas e sabonetes.

Omnibus todos os DO:\IINGOS pela mê:nhã, partindo do Moura-Hotel.

11,:íl

� Agora! .�L�e�r I a� �e�il�a� d� �.!! �adla ln!. :��stia. do I
Ltda.

� FLORIANOPOLIS

��������iiZ���������

Variado sortimento de drozaso

perfumarias e r rtigo de

• «nsr-s . .êe h ww

Turrd'i1I:ão rom llliltl:hisn:o prolilrU'iado:, 1lIUIIl'lllll� c hig;'ltll.·
Proprietaríos: Cardoso & Cia,

CAES BADAWJ
Telefona N. 1159 - ):(- Flill'i:!H;' ,):3

SANTA CATHARINA
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i I
I i O r s, N e r e u R amos i

� �

I E ;
! A d e r b a I R. S i Ivai

RUA TRAJANO N. 33

HORARIO - DAS 10 ás 12 E DAS 15 ás 17
§ �
Eê 55
== ==

H TELEFONE N. 1361 !
� �
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Cury, Irmão Bt Cia,
I Representações, Comissões, Cobranças, Consigna-

I
ções e Conta Própria.

I End. TeIegr. "CURA"
I - - CODIGOS --

I Mascote, Mosse, Ribeiro, A. B. C. 5 th, ed. e

Bentleys,

Matriz - São Paulo
I
I' CAIXA POSTAL, 3916

- - CO-IRMÃ: -

Leipzig CI - ALEMANHA

Zentralstrasse, 79I:

I
I filial - Terezina ... Piauí
I

RUA HUY BARBOSA, 28

Caixa Postal, 18

-l� -

105 11Icdhoros O 11Iois lidos ,
-

jornaQs do pais

"O Jornal"
I

I o mais divulgado matutino brasileiro e

,o melhor íníormador de tudo o que se
,

passa no Brasil e no mundo.

"Diario da Noite"
o vespertino que é o arauto das

aspirações nacionaes.

"O Cruzeiro"
A revista modelo, que pela apresenta
ção artisríca e variedade de seu testo
e das suas ilustraçõees conseguiu

ímpór-se em todo C) Brasil.

r
SOLICITEM PREÇOS E INFPRMAÇÕES A'

ADMINISTRAÇAO

_ _RL'A 13 DE .\10, 33/35 - RIO DE JAXEIRO

11-II
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fOi TODOS OS OHEFES DE FAMILIA PREVIDENTES, E QUE T:Ê:M à
rtI VERDADEIRO AMOR AOS SERES A SJ<:U OARGO, NÃO a ,

tOl SE DEVEl\1 DEl\10RAR EM HEALIZAR OS !Ol
:=.oe: �

rol RESPETIVOS SEGUROS EM II
Õ D�

A EQUIT T VA
[Oi u
=-= =--..::;

ia Séde Social - �
fl\l ?�.
� M

�Q� venida Rio Branco N. 135 W
;; :;
v. =M,'

Ir
EDIFIOIO DE SUA PROPRIEDADE H

g Caixa Postal 398 ::a:: End. Teleg. EQUITAS n
�ó1 fOl
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i Corretores em todos os estados e nas �
� principaes localidadec no paiz, �
r01 ;:'
�� : :
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